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( ESTADO DE SANTA CATHAHINA

ço de camaradagem.Gratos.
Fatal caçada

Trasladamos do nosso collega o

Dia de Elorianopolís 'a seguinte. no­
ticia, com (\ epigraphe acima: «No
dia 10 do corrente na frêzuesia do

Merr.n, dõ município _

da' Laguna,
pela manhã sahio de casa com uma

espingarda e com o intuito de caçar,
diversão que muito apreciava, u mo­

ço Bartolomeu Luiz Martins de 26
annos de idade, robusto e filho do I

antigo professor publico daquolla 10-

calidade, Sr. José .Lniz Martins.
Como demorasse regresar a casa

o que não éra habitual, a tamilia .

ficou aprehensiva e quando entendeu
que a demora tornava. demasiada,
sahiram ,em procura do 1110Ç0,
encoutrando-o depois, de iusisttentes

P3;'1'1lsas dentro de uma matta pro­
xima , cahido e 53 sem vida' com a

cabeça e rosto ensangnentados,
apertando em' uma das mãos 11m

isqueiro,
Ao lado do corpo inaminado

acha ,'a-se a arma - descarregada,
presumindo que esta desparar a '<"asu­
almeute empregando se toda a carga
DO craneo elo infortudado moço.
Fni grande o sentimento que esse

facto causou a fami lia Mastins e aos

seus amigos.»

Em nossa redacção estiveram os

snrs , dr. Pacifico Valadares 'e os

pilotos, Gustavo Adolpho (le Menezes.
e Arthuc-Porto Alegre de Almeida

pedindo-nos para retificarmos a n()�
ticia sobre o encalha (h paquete Vi­
torta, no dia 18 onde diz, na tercei­
ra investida etc ... , di/Ir,-s) tend-o
chegado o pratico a bon:o o qual
tomou o commanao a j navio
'na manobra da - entrada. quando
deu-se o encalhe, e achandn-se o

mar cavado etc... No mais conti­
nua como se acha. relatado.
=Na segunda qlúnzfnn do mez' de

De p!lSsagell1 por esta ei- .Jlllbo cahir-á nagua .011tro lanchão

dac1e, iSeguIu no paq-uete (1'le a commissào das ol,ras do porto

Planeta o nosso conterra-
esta fazendo DO seu estaleiro na bar

1 ra.

neo e amigo Aftonsl) Seri. -A nossa questão de limites COi:r:l

no Müller, qlie segue para o Paranà parece <lue felizmGllte,

Q Rio de Janeiro, tendo breve terà solução defenit.iva, pai,;
sabemos que a deputação do Paran:i

vindo trazer-nos seu alota-, �.raiJalha com grande interrp'ssf) para

esse fim
Logo que seja approvado a nomea

ção feita pelo governo do dr. Ama­
ral navalca.!].te para !TI inistro do Su­

. premo tribunal, realisar-se-a a sessão
de julgamentos revisão d'quella qllês�
tão.

Cahio sobre Joibville uma enorme
nu Irem Je gafanhotos,no começo des­
ta semana'

o MERCf\DO
Vemos finalmente que vae breve

ter inicio 1)8 obras do mercado desta

cidade, por se achar proximo ao lo­
cal para o mesmo, algumas pedras
'1'le dizem ser para seu alicerce.
Louvando d' esde jà a illuatre Edi­

lidade, por iute rpretrar a almejada
aspiração de todos quantos reconhecem
a grande e urgente necessidade de­
se melhorameu to local; faremos votos

para que no fucturo inverno, os nos­

iWS pescadores e befarinheíros já etl­

contrem abrigo a seus géneros �e
negocio e a nossa cidade revalise,

. 'luando não sobresahea as que ja os

possuem. Quando atraca qnaesqller

vapores nos trapiches ou pontes de.

embarque, onde justamente serve de

banca de peixe, e de toda a mercado

ria é que se nota a triste idéa

que fazem de nos, os passageir os

que ahi desembarcam ao atravossa­

rem por entre escamas e o àroma
insnportnvel de maresia. Por isso Sfl­

ri -una limpeza, alem da belleza com

que contamos.

GAZETILI-IA
._---------

-----

Em viz i ia a sua. progenitora, re­

sidente em Camborru.chezou de Blu­
menau a ex.na.n 'a. D. lIirria Bu­
chelle e fina g�1']til f'ha a senhorita
Déde Buchc.lle.

O Snr. Anast-co Pereira co-itra­

c'snte de estrada ]Jura Camb oriú vae

entregar mais, '2'].1"::; Kilometros da
estrada que estão promptas
-Realisa hoje no Ga .}ar a :�e'3ta de
S. Pedro, paclroiro daqnella localida­

de, a tarde haverá corridas de ca­

vallos, cujo a"i1ho é de um conte de

reIs.

.

Pelo Gertrudes chegou ele San­
tos o nosso amigo Fdtz Ruuta, pilo­
to da Marinha Merca nte.

Participou-nos sou contracto de cá
sarnento com 3 senhorita Ro salía
Heil, o snr.' José Rulenski. Par'Lhw-q

Vae sei uma testa mauicnifica a

que o Centro aformoseado r'" »reten de
realisar no domingo 1° de J'nlho,
labe.nos <.1,}e constara da plantação

por senhoritas da nossa melhor s()­

cie�ade, que serão sorteadas, das pri­
meu-as arvores no jardim da praça;'
-de corridas de biéicletas na P�l�
Lauro Muller; havendo para isso ven­
da«poules>>.nllma das portas do' arma­
zern ,Alfredtnho. pagamento d'­

aquet!a� entradas que forem premia­
das e leilão 1e presentes. Haverá mu­

zica durante 08 fectejos co meçam
as 2 h. da tarde. e

Entre nós, acha-se o snr,

Joaquim Marques Brandão,
empregado no Rio ele Janei­
ro em importante �ttf:ju. e0111-

mercial.

No dia 27 CO�1pletou 25-
annos .de laboriosos e inimi­

I taveis serviços prestados a

casa dos snrs. Asseburg &
.

Ca. 0_ snr. Fm:-nand o J. de
Souza. Um exemplar vivo
de 11Onestidade, honradez e

perseverança rio C0111pl imen
to de se,u dever, teill sabido
�l11p()r-se ao respeito e aca­

tamento, não so do pessoal a
si subordinadu, COl1).O de seus
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litteraria e do calendario deste an:

I
.'

no, encerra lt proprieda ,maravilht - sa de. uma ylsãO, vio en trar

sa cio 1·adium., pela porta da casa um ne-

,P�lo reclame d03
o

maravilhosos aro, com um caixão de
medicamentos homeopaticos do gran-

b "
-

de estabelecimento pharmaceutico ,
defunto a cabeça e ,pegar

distinguidos com 'lo medalha de ouro a... extremosa' mãe morta -

.'

�a �xpo.sição de S. Luiz,' torna-se collocal-a dentro. -

indispensavcl em todas as casas, de . . .

íamil ias e estabelecimentos industri- ' A mocinha ímmediata-

ae�, por se tOl:nar o m�dic@ verda- I mente deixa a janella corre

d�Jra:llente mais economico e huma- dentro da casa e- encontra
llltano.'

'

Gratos pelo bem apreciado Alman- a mãe assentada, boa, sa-

ck. tisfeita; abraça-a, porem
chorando e rindo-se ao 111e8-

Seguia no
o

Planeta para mo tempo, corno _ que lou-
o Rio.onde pratica para ma ca, sem querer contar o

chi�ista, o itajahyense,nosso I que se passou.
amigo Jayme R:. da Costa Todos que preseneiaram
o qual veio trazer-nos suas esta scena Julgavam que a

despedidas.. AgI;adecidos'l pobre mocinha estivesse

VIDENTE? -louca.�:Fillalmente ,'" muito
,

• custo êÓntou a todos o fac-

Diz o nosso collega a to passado com ella., ficando
PHAROL de Rio" Grande. depois mais calma, resigna
Sobre um, caso orcort-ido.na da e convencida d-e que 11-

cidade dê .Iaguarão. [quillo hão passara de uma

Do Estabelecimento - Industrial Uma distincta senhorita pura illusão.
Pharmaceutico Souza Soares ue Pe- N d

, lotas, recebemos o Aimanck da de 18 annos de idade acha- 'o dia seguinte! p mau

!r:r.J'tilia que cOm o presenote nO� va-se a janella., de tarde, hã, a extremusa mãe de' fa­

ll;lClOU seu 150 anr:o de

pUbhCaç1í9'1 distrahida vendo os que cto, pra cadaver, hav[a fal­
E'talves a mau; utI] pubhcação neste

�

l' d le_cido de uma molesta do
genero, que ttlD1 aparec:ido nos anael! passavanl pe a rua, q_�(]an, °

'

contempornaeos; pois, alem da parte suhitam8nte, como que pre- coração que soffria ha teDlpo.

,

patrões de quem tem rece­

bido inesquecivee provas
liBrCOhsideração; razão po�:;­
que-o - Ph�rollsatIda desejan..

'do-lhB felícidades,
_ _ _

Fabrica de. bachareis
,

A 'no'ti'cia <ide 't�aI1scI'E\�emo� a

bai�o 'é c'ohl o titulo acima é por
'COi:'J.�d dó ,nosso colJega '0' PoprJJl'(!.r
de- Itaperirna, 'Est.' do-Rio,
"A noticia que abaixo transcreve-

,

'mos 'merece -uma certa aprecíação'
,'do leitor. principalmente daquelles
'que desejarem possuir um perga­
"Ininho'sinho gr�atU'it'O. ,

.

,

,

Na presente quadra nada. mais gos-
'

'tof:iÇl que ser Doutor! "

E' verdade que as nossâs academi­
'M transbórdavam. cYe eatudantes. pa­
'1';1-; com muitos 's'acri1idDs e-em

.

cinco annos serem ,g;alardoadôs 'Com
'um diploma de bacharel em scien­
'dias juridicus e sociaes; mas�, a

'cousa, agora vae mais apressada: �'á
'consome- se muito 'ara-rrrlJe (fdrtjJlJ,dJ(.)
'ao 'passo que a -soberania popular é

'\1 c,dmpete(i1re ljIara 'C'o'lifetit 'O" gráo
'de. bacharel 'ou '<h,il'to!\ desde que o

'ptete!ld���é tenba \) apoio necessario
'ou 's�tt 'aJíHhãdo

- de uma comissão
tcen'l:i'a�. '

tQi�, llprecip, e melhor cormnente,
ô leitor esta noticia telegraphica:
«H.io.= Vae entrar em discussão,

o, projecto que considera bacharéis
ou doutores por todas as escolas da

Republica , todos aquelles que tenham
sido, sejam ou venham a ser dopu­
tados 0\1 senadores»
Muito' bem'!
A- noticia assim consebida e o re­

sumo do projecto; techem, as portas
ôe todas as academias, qne não tem

'mais valor e .que para mais nada
servem porque o deputado ou o se-

-,
nador será bacharel pm' toaas as es­

,

colas da RelJublica!
Conclue-se, desse 'inodo, que os

defuntos -l\3gisladores, que não foram

diplomados vão ser a torça, doutores
quer queirãm ou não. e, e:"2 vista'
da ultima parte da noticia, os que
fizerem juz a uma cadeira no

_
Con­

'gresso desde jfi podem se consíde-
derar doutores.

'

Esta aberta ou-abre-se as portas a
logo serão considerados ministros
do Supremo Tribunal de Justica to­

dos aquelles que tenham sido, sejam
ou venham a ser juiz de paz! ...
-

Fica completa a justiça do paiz!»

Av Illustre casal, Coronel Fontes e sua Exma. es )0-

D. Anna Fontes. '

' \L

(pelo 25°. anniversario de seu casamento. )
, sa

,/ .

'Pl'Í11iiO, canarios, saudando a aurora !

ltampe -a -neblina, por entre o jardim
O 8'ol resplandece, no espaço sé!J!J1t fim ....

Pertume esparçindo .•. a 'rain}tta da /lóra !
-

Oh! quem fine itera '(JS brinc@'S de Qull" ora
, ,

A,ç,r.;istu' ((f(;� tdeliM8 -do fjJvJt!ltde festim Ij

ChampagiJlte 8@l''t''er, 'e p,1Y!JV(J,Q' bO-ULpodim;
(J(}rrer' em. :{/2:nete ., .• oe campos a fóra 1

-

Agol'a ime rres/f;a., !S'Offl'er com saudade;
Jj)mbolJ1a no peito. me sobre amisa,de",
O,u/r/iJi.uü) • . • ggrgeios . . . sonõros . . -:que

)yfas, vou colher [ructos de um bello pomal,
,

'

Em cesto munosc, mandar ao casal,
o

Que hoje . . . relembra seus,annos de prata I!

Um Admirador

malta?

\
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SupplelueIlto do PHAROL ItajallY
r;r\::f\::A:f�+�:f�::#�:#�:#�:f�::#\:#�'l
� . II
II P A P E L A fi I A ,�,
� .�
rilJ �,
,�\ O P'HAROL' J,
/, '.�'

, ,-- ' �
'",\ �
I' =""'C::D'''''x.;;c.;.)<> .

��
� Acaba de receber mais os seguintes obejectos para escripto- �
III rio como sejam: �
\.� Papelão em folh as, papel quadriculado; papel pacifico, réguas /#;/�\) ele madeira, borracha e de metal, lettras em branco, livros ele ir!,,.

II contos p'lra crianças, a b c musical; porta fios, .descanço para �
� canetas, limpa pennas de louça e ele aço, portas livros rle COu- !f'
jj,;) 1'0, aj.arador de Iapis, peças ele papei crepe, tinteiros de vi-
tif' dros ti de crvstal de todos os tamanhos e formatos, tinteiros �,
�\, ele viagens, chrornos ele todos os feitios lapiseiras, tabletes, lJr I' E, es'perado no dia 2 deU pennas per,)', espatulos ,18 osso, tympano eletrico, tinta em � 1

.

Lt,,'" pctes, posws para, corres;:Jou'lencia, ]]ap i a phantasia em cai- l,�,í.) .Iulho Reguinclo para F oria-

� xas ele todo o tàmauho: block de notas, facturas em cadernos, f'qf nopolis,
til livros escolares, liVI'OS em brancos de 50 tolhas a 400, Diar i- �
\�,'" os, borradores, protocolos, c:ld:-r!1et�, �:,al·teir��" l"'IPis de bPa

U /ia,,',,\"'1 ele pedra, eilV .loppes COm1l1erCiaeS, '12 IUto,Oifl:510,C '3 para 3113 t',,!,

t�,�' �,�."fi' cartão ele cazunento de prata, anuiversnr ios, íelicitaçoes. �'\lo\

�\ cartões de viz ita., de convite, bouwards, mata borrão, em fo- til
lf 1'18S, papel de seda. rendas par� enf�it0d� d� arma,rios" caderno"i �\
��."'" escolares, idem para musica ,

idem ce itados, caixa ue pape
4'1'1, diplomata de 8.00 leis a 45QO, etc, etc, etc.

_

("t-

Il E muitos outros artigos (}116 não estão eng lobados. \,�
� Clt

.
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,
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.
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-.J "ala,1�1
..... .. '

,

�\
\::#����.,:������:f���:#�:f��:��)

Paulon -ffHn �tlHi�t,;· mcn C:?iI de (\.�\..; """,,,",JP..) l""vh...!'JlU d\\........./(,'1 Y Y

rRe1ogio YANl{�E Gp'atI's
'iJ

l. I, GarantIdo ,�

r UlU garantauo c:ll'o.nonletr::=::te �

bem acabado e, sobretudo, um bom .regu­
lador; Todo de niclcel. Anda �O a 36 ho�as
com urna só corda. :\1arca horas, minutos
e segundos.

Este é apenas um das muitos l iudos e
ut.eis premias que dí strlbuimos absolnta.meut.a
�i8.tis e livre do qualquer despesa a todos
quo nos coadjuvam na. propaganda de nossa publicação.

"O Echo", de feição yankea, é a revista mais variada quo
se publica no Brasil, contando com a col.laborução dos mais
festejados hOln61�S de lettras. Interessa ao velho, ao moço e
ás crianças e está, ao alcance de todas as classes sociaes tanto
do rico COD1.0 do pobre, pois custa -apenas 2$500 por semestre com
direito a um lindo premio e a um phonographo. (Sim! um

plionographo que canta, ri, fallll,. e reproduz qualquer musica). .....

E' :tiacil obter um O(l mais valiosos premies, envíando-nos qual..
quer numero de asaígnaturas, o que é muito faeil obter entre 09

amigos, devido ás assombrosas vantagens que offereeemos aos

nossos- assignantes. Peçam hoje (antes de esquecer) CRI. logo dos ,

Premies e mataborrão-reclame, á Redacção do "Echo" - Caixa
Postal. 398 - S. Paulo.

o
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J

b tJ
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11
::ri
o
!"t
h

o

---------- ---------=--------

'ORION.
E' esoerado elo norte no

�, ,

dia B seguindo pq,ra I ,

Hio Grande, Mont.evídeo e Bue­
nos Avres

Iiê'cebe cargas e paf3sage­
ros para Pelotas e Porto

Alegre.

MAX

Baterias E!et!'icas iil1edicil1aes
O 'IBibe)c re.ne Iio contra o rhe-

H1D:t.ÜS1l10
Venc1e.-'F' urna bem acondecionada

�:n perfeito estado por 3J:\tlOOQ
Ver nesta r-edacção cud e se acha

exposta.
__••••••••••• _, ••• , ••••• _ , •••••••••• _ •••••• _ •••• , ••••••_._� ••• , ••••••• n '_

Pin,t,ol�
ReinaIdoSrheetYer" '

Encan'i]ga-se da tlintai' CarTGS

bem o�Yern;zajos por' 55$ ate
6ü$000:

,

A nrompta em 5 dias.
Aceit� todo e qualquer ser­

vico da sua arte por preço
sim GDm::H�tldi)t.

II !íifll�/'�h TI� �W!!iJ ii
\1

G,'H�é��G" IJ,'-' IM!}! II
li U E' ��.Jl. [ _ fi [ uma tar- II
II , r� DL �)[ rafa ele II
\1 tosum nova ja com c'urm- 11
ii Do !lOr 15$000 reis, II
1\ .Na r�l}eln�'i� eh O PHARO� III1II esrá a disposição dOR que quel-

ii ram vp.l,a' II

O P 1 ., "

'n .9. D a r 01
* *
*

SEMAXALl'ERlODlCO

ITAJAHY
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À D.B. SeU primordío. foi Affeccões púJmonares. ,

porem com 210 ,typo. Falla a medicina de 10n­
:le traonsforn?açãO-O h.o- ga pratica, O Exmo Sr. Dr

.

mem píthecoide de Darmin João de Oliveira Gomes,
que est� noção teve sua O1'i- Justamente considerado pe­
gem pOIS sabemos. que Ha- la s lá 10n6a pratica e mui­
chel o considerava privado ta scíencia e um dos medi­
de inte�ligenCla e de, pala- cos mais �ntigos -da cidade
vra articulada; mas e pos- do Porto.vem muito espon­sivel que pela struggle for. taneamente' confirmar a jus­life, este animal desen vol- ta fama. de' . que, goza o
vidas suas faculdades psyk- Peitoral de Cambará do Sr,«hicas teve a necessidade Visconda' de Souza soares,

. de, apreciando 'os multiplos I_qu,ando diz que, ensaiando-pheno-menos da natureza ]: o urna vez o receito írequen
grupos, de' arvores, de uten- temente em todas as affec­
eilios'�te, concebeu a noção ções pulmón=res .que'dérnaude numero.

. dem o seu emprego.Rü dirnentar, esta noç�o,' "�.J' esta, sem duvída.uma
f?i u�ita]:ia, I��i8 !atde dIS-

. prova realdo seu alto valor
tinguida a um ade de se_UH therapeutieo -nas doenças a

m�il�iplús, rezúltoll a subje- que se destina.
.ctnn ade dos nUT�lel"Os: da-

.

� Attesto que r=cebi
. o.

hi o homem servtr-se d�s, « xarope Peitoral de cam-
df-\dos para, pela comparaçao « barà do Visconde Souza
(,{:H1tHr os phenornenos por « .Soares :parêJ, ensaio cli-
el1e observados, sendo esta; «nico e e meu dever di-
contagem' feita d� deca d� «zer q�e o 'receito frequen-
em década suppoe-sw s�r «ternente em iodas as
então-sua base a âe�imal. «affecções puhnoúares '"

Na falta:�e m�mlol�la,pa- «sempre. tenho obtido
.1'a reter o JlÕl:. COPtOSO nume- «excellenteR resultados,',
1"0 de phenornenos observa- «Por sé verdade passei
doos e �l1esmo pal� .. regul�- « opresente, que assigno .

risar as suas ac::çoes physio « Porto • ....:....:Dr ..•João de
logicas, etc, de legar a re-

« 'Oliveira Gomes.e-e-..
presentação graphica do

. (F. 'rma recont-ecida ..

,

A noção de numero
bAO TH. BA�BOSA numero.

..

, O Peitoral, de Cam ara
o homem se agita e a, 'o

Esta rep{"�s�ntação. era
,que ç o melhor remedio

hurnanidadeo conduz. teíta p�r I?810 de li�has para as affecções pulmona-A. Oomte rectas inteiras ou partidas res "hronchites, coqueluche
ao meio, dispostas horison,- I asthma, rouquidão e qual­
tdme-?t�,o p.ara�]elas: �al_ e I q rrer tosse. tern o seu I?epo­o Jekin (Iivi o das Mutações) sito' Geral no EstabeleCllnen
taboa de numeração chino- 'tu Industria! l:'harmaceutico
za, attribuida a Fo-hi e' S.OUZA 'SOARES, em P�­
explicada por Leilen'iitz, iotas (Est. do Rio Grande
Estavam lançadas as ba- do Sul. .

ses de -numeração �ystema-- V.ende-se-· em todas as
tíca postes em equação os I pharmacias e drogarias do
phenomenos naturaes. Brazil. Depositarios em Fio

VELHO COS,TA, rianopolis. .

I Elyseu & Filh�. '.
. J. Cl1ris'1Vam d� Oliveira

O sol ja havia sumido-se
no horisonte ....
O sino do campanario trans­
bordava o espaço com sua
voz sonora.

Era hora da oração angelica!
Pela estrada que se avis­

ta alem, tu, ',virgem da
beIIeza com o rosto candi­
do symbolo da ínocencia, .

ias vagarosa. Corno se le­
vasses em mente o' ,quer
,q ne tosse de divino, os teus
olhos fíct.is em terra rutila.
lavam como a luz de Vesper.
Alem, muito alem, na.

desconhecida ,vastidã-o do
firmamento, .rutí lavam mi-:
lhares de estrellas, semelhan­
tes a um bando de cheru­
bins e cujo aspecto imponen­
te enche-nos d e pasmo e

admiração.
Era a noite que começan-:

do-a estender aeu manto,'
cravejado de pérolas, envol­
via-te, tornando-te, assim u­

ma vízão.mas.uma vizão ce­

leste.E eu que de longe tese­
sruia acompanhando-te COlhOt> ,

louco:' vendo-te desaparecer
na escuridão da, noite.

• • • • • • 9 ••

. mimo.

A nocão de numero é in­

dependente de todo e qual­
€J.uer preparo intellectual; e
um instincto espontaneo na­

to no animal e não o resul­
tado d'uma observação sys­
tematica.

,

A noção de' numero em

suas multiplas .

modalida­
deH e vetusta vetustíssima.:
nascida com o homem'

preh is�orÍ<�o for_a ella ele­
mentar e deficIente em

Não

Fpoliso "1906.
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2� e ultima representatão do grande
.

e espetaruloso drama, (Oll] mlJfacôes
-

à vista, em' ires actos e 4 quadros,

-

;\T01J�e " " " .. , , :" .. "

I

" . .

original do applaüdído esrripíor por= i
. ilmi������e�� 1I11U

fh crU J
...

M
.

B M f· ae em caSl de rr�ncjsco tarbeiro, s�o cio
u,5 ez ase arIâ' raz ar lOS.

garroB �ua nem sempre d�ra, Tamber' r '

ta BEM POUC� Dinheiro.
.

.

OS MILAGRfS Df SANT� ANTONIO }\ua 3{erciliô -Luz
r ;;�7> ;1\.' 'i�\: "i � 'I� 'ir r

,í jJ 1;;", �� � !'� '��"'. l? :
, :" li! I lo? J

l!IlII i' '!1; II
� }',a",,}!t� _ilI[ii:l:ilJi

, i
,

I

,,'{IIOO 111P envi o gr:1t'llltH.mente (I

n l t.i u.o n u n.e ro d'() liciUj, I

. Este dra1na�teve a maior aceüacao ern

Porf7zgal e Rzo "de Janeiro, onde foi represen­
tado centenas .de vezes.

Tomarão parte todos os ama,

dor-es do corpo scenico Guaruny

.

PREÇOS E HORAS DO CGSTUME

ITAJAIIY

I ;"=':��O -.-_:�::
Nóme da publicação : " .. _

..

(Rncllf\ os claros e pregue est� an­

nnmio u.im cart
ã

o postal dirigido-8.
reda . cão d' O E(;lU lo. cai \.fL ;-i99. S.

'I' Pa ul o ,
.... e receberá n a vol ta (10 r-orre io

I

i'
um n umero d eetu re v.i.. ta dd feiç�o,

! !i((.nkee, tl'ftzend(' coll.iboraçâo :e cct a
'

II
e ut iíisslma Ie i tua-a), Pe�jmos iudicar

IIII �H: li.nü� competente 0. Jornal de que If. q 'I ,'1 '() ;! .. t, .. ,t'lllDUnCJO.
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